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COMPORTAMENTO HIDRODINÂMICO DE BIOCLASTOS 

 

CASTRO, C.; KOLLER, D. K.; GUIMARÃES, T. M. H.; CERQUEIRA, A. C., BORGES, A. L. O.; 

PUHL, E. 

 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Camila Castro, camila.castro@ufrgs.br) 

 

As rochas carbonáticas do tipo Coquinas são de grande interesse econômico por 

constituírem expressivos reservatórios de hidrocarbonetos na margem continental 

brasileira, sendo principalmente compostos pelas classes bivalves e gastrópodes. A 

previsão da velocidade de queda de bioclastos é fundamental no estudo da modelagem 

física. É através da velocidade de queda que se estabelecem relações de semelhança 

hidrossedimentológica entre o escoamento simulado fisicamente e a natureza. Na 

queda, as partículas com maior grau de esfericidade não apresentam movimento 

secundário, de tal maneira que não assumem uma orientação preferencial quando 

sedimentam. Em contrapartida, as conchas possuem características peculiares 

podendo descrever cinco movimentos de queda: reto, deslizamento, balanço, rotação e 

oscilação. Este trabalho tem como objetivo avaliar a velocidade de queda terminal da 

concha Anomalocardia brasiliana com diferentes dimensões. Para tanto, utilizou-se um 

tubo de Griffith, que é um aparato empregado na determinação de parâmetros 

hidrodinâmicos, como velocidade de queda dos grãos, e padrões de percurso das 

partículas. O tubo utilizado nesse estudo apresenta 2 m de altura e 0,29 m de diâmetro, 

no qual uma coluna de água é mantida através de um sistema a vácuo. Uma escala foi 

adicionada a parede externa do tubo possibilitando, por meio de uma câmera, registrar 

o movimento da concha em trechos de 0,1 m. Foram utilizadas duas conchas: C1 e C2, 

a primeira com dimensões do eixo maior (a) de 4,46 cm, eixo menor (b) de 3,64 cm e 

espessura (c) de 1,17 cm, e a segunda com “a” de 4,01 cm, “b” de 3,22 cm e “c” de 0,94 

cm. As conchas C1 e C2 apresentam massa de 2,297 g e 3,094 g, respectivamente. Os 

ensaios foram realizados em triplicata, tendo sido repetidos no caso de interação com o 

tubo. As conchas apresentaram movimento de queda oscilante, descrevendo uma 

trajetória helicoidal ao longo da coluna de água. A concha C1 apresentou velocidade 

terminal de 17,154 cm s-1, sendo necessário 1,4 m para atingir o equilíbrio. Já a concha 

C2 apresentou velocidade terminal de 13,527 cm s-1, necessitando a distância de 1 m 

para atingir o equilíbrio. Com isso, observou-se que a concha com maiores dimensões 

e peso resultou em maior velocidade terminal, além disso, necessita de maior distância 

para entrar em equilíbrio hidrodinâmico. Os resultados sugerem que existe uma altura 

mínima de tubo que deve ser percorrida pela partícula sedimentar em queda, para que 

se estabeleça um equilíbrio entre a resistência imposta pelo fluido e a ação da força 

gravitacional sobre a mesma. Desta forma, velocidades de queda determinadas em 

tubos mais curtos, dependendo da forma e das dimensões da partícula, podem estar 

sujeitas a erros. 
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